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Com a comunicação de Dália liberato e na presença de vicente Pinto (Câmara municipal 
de espinho), inácio ribeiro (Turismo Porto e norte), nunes da silva (viver espinho) e vasco 

Alves ribeiro (Junta de freguesia de espinho)
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CiClO de COnferênCia “Pensar as freguesias” terminOu em esPinhO

A AutenticidAde do turismo e dAs trAdições

depois de silvalde, Paramos 
e anta/Guetim, espinho 

foi o último palco do ciclo de 
conferências “Pensar nas Fre-
guesias”, uma iniciativa criada 
pelo jornal Maré Viva, que de-
correu no último sábado na Jun-
ta de Freguesia de espinho. esta 
última sessão teve como tema 
“tradições e turismo” e contou 
com a comunicação da investi-
gadora na área, dália Liberato.

Com o objetivo de debater as 
potencialidades das tradições e 
das identidades culturais dos ter-
ritórios para alavancar e participar 
na indústria do turismo. se mui-
tas vezes as tradições culturais da 
chamada “cultura popular” são 
usadas e abusadas pela poderosa 
indústria do turismo, outras haverá 
em que aquelas são beneficamente 
usadas com proveito para todos 
populações, tradições e turismo.

 foi com esse tema que o evento 
teve o seu início com a demonst-
ração de uma das tradições de es-
pinho com a atuação da rusga de 
s. Pedro. 

e se o palco pertenceu à rusga, 
a mesa pertenceu ao painel de de-
bate, do qual fez parte a doutorada 
em turismo e investigadora do in-
stituto Politécnico do Porto, dália 
liberato. 

Para além da investigadora, con-
tou também com a presença do 
vice-presidente da Câmara munici-
pal de espinho, Vicente Pinto, tal 
como do vice-presidente do tur-
ismo Porto e norte, inácio ribeiro. 
também do presidente da Viver 
espinho, nunes da silva, e do presi-
dente da Junta de freguesia de es-
pinho, Vasco alves ribeiro. Por fim, 
esteve presente o convidado artur 
faustino, entusiasta das memórias 
e tradições do concelho que teve a 
oportunidade de dissertar sobre al-
gumas fotos do seu arquivo pessoal.

ProMoVer o turisMo 
criatiVo 

 
a especialista no tema, dália li-

berato iniciou a conferência com 
a explicação das bases e conceitos 
sobre o tema, no qual a autentici-
dade tem um papel importante. 
dália liberato explica a importân-
cia da cultura, das tradições e das 
riquezas locais para atrair turistas, 
que estão cada vez mais exigentes, 
ativos e curiosos.

tal como explica a investigadora, 
“O turista valoriza cada vez mais a 
autenticidade, os elementos e o 
património da região, tal como a 
sua tradição e cultura. todos de-
vem ser corretamente transmiti-
dos ao turista”. acrescenta ainda 

esPetáCulO sOlidáriO deCOrreu sábadO à nOite

1000 euros AngAriAdos pArA A “pAtinhAs sem LAr”

a escola de Bailado e artes 
adriana domingues rea-

lizou no último sábado um es-
petáculo solidário cujos fundos 
reverteram para a organização 
“Patinhas sem Lar ”. o evento 
teve lugar no auditório da Jun-
ta de Freguesia de espinho e 
foram arrecadados 1000 euros 
a favor desta instituição que re-
tira animais das ruas..

Com atuações de dança desde 
ballett, hip hop ou contemporâ-
neo, a escola de bailado adriana 
domingues realizou um evento 
cujos fundos reverteram a favor 
da “Patinhas sem lar”.

deste modo, os 200 lugares 
ocupados resultaram em 1000 eu-
ros que serão abatidos na dívida 
de 17 mil euros da associação. tal 

como explica a tesoureira da “Pa-
tinhas sem lar”, ana Paula Castro, 
“este valor serve para pagar as 
contas veterinárias, pois estamos 
com uma dívida de 17 mil euros 
nos veterinários. agora trata-se 
de investir em pagar o que de-
vemos, para continuar a ajudar 
outros animais”.

Para além disso, as novas insta-
lações da associação em silvalde 
exigiram também a mobilização 
de recursos f inanceiros, apesar 
de muito material ter sido doado. 

Por outro lado, a colaboração 
da associação com a escola de 
bailado surgiu “por um acaso”, 
disse a tesoureira. “a voluntá-
ria da “Patinhas sem lar, isabel 
Oliveira e a professora de dança 
adriana domingues, tinham um 
conhecido em comum que lhes 

sugeriu fazer a parceria, que foi 
aceite pela escola de bailado”, ex-
plicou ana Paula Castro. também 
adriana domingues, a professo-
ra de dança af irmou: “é sempre 
agradável poder ajudar”.

Com uma forte adesão do pú-
blico, a direção da associação 
af irma que “É excelente sentir 
que as pessoas aderiram. estamos 
bastantes satisfeitos”, terminou 
ana Paula Castro.  cM
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que, para tal, “É preciso o apoio de 
entidades públicas, agentes priva-
dos e também da população. Caso 
não haja apoio, perde-se o valor, 
a verdade, e a história e tradições. 
deve-se também promover o tu-
rismo criativo como experiência 
participante no turista na cidade”, 
explicou dália liberato.

Já pela visão do empresário 
local, nunes da silva, “a tradição 
faz parte da sustentabilidade do 
turismo e dos próprios locais”. 
depois de uma explicação da co-
nexão do casino e da roleta ao de-
senvolvimento e crescimento da 
cidade, o empresário conclui que 
“tudo o que é inatingível, pode-se 
aproximar, de forma criativa, ao 
fator roleta desde que as pessoas 
conheçam a sua história”. também 
no que diz respeito à questão da 
autenticidade, nunes da silva afir-
ma que é necessária a articulação 
com os agentes públicos que co-
ordenam o turismo. exemplif ica 
com o caso da rusga de s. Pedro, 
que, como é um produto autênti-
co, irá emocionar o turista.

esPinho receBe cerca de 
250 MiL turistas

 
Já pela mão dos autarcas, o vi-

ce-presidente da Câmara munici-
pal de espinho, Vicente Pinto diz 
que espinho recebe, apenas no 
âmbito de eventos, cerca de 250 
mil turistas anualmente. Por esse 
motivo, o autarca esclarece que “a 
nossa preocupação é que o turista 
tenha uma boa experiência”. 

O vice-presidente deu ainda 
três exemplos de produtos es-
tratégicos que o município tenta 
promover e que concentrem os 
recursos do município: o espinho 
surf destination, que promove o 
sol e praia. a arte Xávega que pro-
move a gastronomia e também a 
feira de espinho, como a maior 
feira local semanal da Península 

ibérica.
também o presidente da Junta 

de freguesia de espinho, Vasco 
ribeiro menciona a importância 
da imagem do território que é 
transmitida enquanto elemento 
fundamental no turismo. Contudo 
acrescenta ainda que o desafio é 
que o turismo se torne o menos 
sazonal possível.

também este desafio é um as-
sunto abordado por inácio ribei-
ro, presidente do turismo Porto 
e norte. O responsável af irma 
que “a nossa missão é promover 
o nosso território em Portugal e 
em espanha. Os números de turis-
tas na região do norte duplicaram 
em 2018 e estamos agora nos 4,5 
milhões de turistas que permane-
ceram no território, numa média 
dois dias. todos eles procuram au-
tenticidade e experiências novas”. 
apesar deste aumento significa-
tivo de turismo, o presidente da 
instituição revela que “O desafio 
é fazer com que esse turismo seja 
o menos sazonal possível e que 
esteja o mais disperso possível 
pelo território”. 

este é o fim de um ciclo de con-
ferência que teve como principal 
objetivo aproximar o jornal maré 
Viva dos espinhenses das diferen-
tes freguesias do concelho e aju-
dar a pensar em soluções os seus 
problemas. Começou em maio em 
silvalde e seguiu-se a palestra em 
julho, na freguesia de Paramos, 
sob o tema “acesso à saúde”. em 
anta e guetim, em setembro, tra-
tou-se do tema “turismo inclu-
sivo” e, para terminar este ciclo, 
o tema “tradições e turismo”, na 
Junta de freguesia de espinho. 

Por fim e como dita a tradição, 
no final da conferência, foi inau-
gurado o mural da autoria do ar-
tista nek. a obra que está de acor-
do com o tema discutido pode ser 
visitado na rua 22, na lateral da 
antiga escola número 1.  no

Pub.

Pela Polícia Judiciária

homem suspeito de agredir e violar 
ex-mulher foi detido
a Polícia Judiciária (PJ) deteve um homem de 56 anos suspeito de 

agredir e violar a ex-mulher em espinho.
em comunicado, a PJ esclarece que foi a própria vítima quem 

denunciou o caso às autoridades, dando assim início a uma inves-
tigação que culminou na detenção do indivíduo pela prática dos 
crimes de violação e violência doméstica.

“a PJ recolheu elementos que indiciam que o suspeito terá obri-
gado a mulher, de quem se encontra separado de facto, à prática 
de atos sexuais contra a sua vontade, além de exercer ainda sobre 
a mesma diversos atos de violência física”, refere a mesma nota 
daquela força de segurança.

O detido, empregado fabril, vai ser presente a primeiro interro-
gatório judicial para aplicação das medidas de coação tidas por 
adequadas.  no

na esc. sec. dr. Manuel Gomes almeida

aluna de 11 anos agredida por colega
na passada segunda-feira, duas alunas de 11 anos envolveram-se 

numa briga na escola sec. dr. manuel gomes almeida. 
O caso ocorreu dentro do estabelecimento de ensino e as autorida-

des foram alertadas às 10h50. segundo o que foi possível apurar a ví-
tima foi levada de ambulância para o hospital de gaia acompanhada 
pela mãe e até ao f inal de segunda-feira não tinha sido apresentada 
nenhuma queixa às autoridades. no local, estiveram quatro operacio-
nais, com dois veículos da PsP de espinho e dos bombeiros Voluntários 

do Concelho de espi-
nho.  no

À descoberta do 
nosso património 
natural 

no passado sábado, parte da 
equipa de monitorização da ri-
beira do mocho esteve a fazer 
observação do troço de cerca 
de 500 metros do ribeiro, do 

parque da Picadela até aos tan-
ques e ao moinho do eusébio, 
seguindo o percurso do ribeiro, 
conforme se pôde. O percurso 
é sinuoso e, com as chuvadas 
que houve, com tendência a 
alterações do fundo, no leito 
do ribeiro, junto às margens. 
identif icou-se o moinho em 
ruínas sobre o ribeiro, colecto-
res, uma comporta derrubada 
que permitia acumular água do 

leito do ribeiro (ribeira velha, 
chamavam os antigos à ribeira 
do mocho) até sair da margem 
para um rego que a conduzia ao 
tanque/reservatório que ainda 
hoje está ao lado do moinho do 
eusébio. Próximo do moinho do 
eusébio também vive o último 
moleiro que ali  trabalhou. O 
moinho está em bom estado de 
conservação exterior, mas não 
está em funcionamento. MV

Foto: Francisco A
zevedo
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AssOciAçãO sOciAl dA PAróquiA e PAtinhAs sem lAr fOrAm Os beneficiAdOs em esPinhO

LIPOR  entRegOu dOnatIvOs ResuLtantes da 
PROjetO “Festas & ROmaRIas”

no passado dia 14 de outu-
bro, a liPor procedeu à 

entrega dos donativos às diver-
sas entidades selecionadas, que 
receberam um valor, de acordo 
com a quantidade de materiais 
separada nas Festas e romarias 
dos respetivos Municípios.

em 2018, o Projeto “festas e ro-
marias” foi implementado num 
total de 26 festas, romarias e simi-
lares tendo sido recolhidas um to-
tal de 30.585 kg de resíduos recic-
láveis (papel, cartão, embalagens 
de plástico e metal e vidro).

no âmbito da estratégia de pro-
moção da recolha seletiva, o Pro-
jeto “recolha seletiva em festas 
e romarias” é mais uma resposta 
da liPOr e dos municípios asso-
ciados à necessidade de aumentar 
os quantitativos de materiais en-
caminhados para reciclagem.

“neste caso, pretende-se a pro-
moção da recolha seletiva em nich-
os caracterizados por um elevado 
potencial de produção de resíduos, 
tais como festas e romarias, feiras 
temáticas e similares, bem como 
eventos de carácter académico, 
cultural e desportivo, dado que são 
eventos que atraem grande parte 
da população”, explica a liPOr.

com o mote “Os seus resíduos 
podem ser a peça que falta”, a “li-
POr e os seus municípios acredit-
am que cada um dos cidadãos é ca-
paz de fazer a diferença colocando 
os seus resíduos nos equipamentos 
certos à sua disposição.

Por um lado, porque contribuirão 
para a promoção da economia cir-
cular e para um impacto positivo 
no ambiente, que é de todos. e por 
outro, porque o projeto garante 
a atribuição de um benefício di-
recionado a causas sociais e de 
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PlAnO de exPAnsãO inclui A áreA de ligAçãO dO POrtO A AveirO

esPInhO e aveIRO nO ROteIRO da ubeR

a partir da semana passada 
a aplicação de viagens da 

uber está disponível em avei-
ro. a aplicação passa agora a 
disponibilizar a sua opção de 
viagem mais económica, uberX, 
que trará aos habitantes e visi-
tantes de aveiro uma alternati-
va de mobilidade simples, se-
gura e conveniente na cidade.

O plano de expansão da uber 
vai incluir cobertura da região de 
Aveiro até ao Porto, incluindo santa 
maria da feira, estarreja, espinho 
e Ovar.

“continuamos a reforçar o nosso 

compromisso com Portugal, o que 
coloca a uber ao serviço dos por-
tugueses nas 20 maiores cidades 
do país.” refere mariana Ascenção, 
diretora de comunicação da uber 
em Portugal.

A expansão para a cidade de 
Aveiro reforça a operação da uber 
em território nacional, trazendo 
consigo também mais oportuni-
dades económicas para os milhares 
de motoristas que viajam com a 
aplicação nas cidades portugue-
sas. A uber já cobre mais de 60% 
da população portuguesa, a maior 
cobertura do serviço no sul da eu-
ropa.

Apoio à comunidade, em função 
das quantidades de materiais re-
colhidos nestes locais, no âmbito 
da responsabilidade social”, co-
mentam. 

este ano, em espinho, as duas 
entidades que beneficiaram com 
o projeto foram a Associação Pat-
inhas sem lar e a Associação social 
da Paróquia.  no

No total foram 17 as entidades que beneficiaram com o projeto.

este é o segundo serviço da uber 
em Aveiro uma vez que o uber eats 

está disponível na mesma cidade 
desde maio. MV
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EsCuRidão

As mãos que te percorrem o 
corpo
são escuras e sombrias
mãos de milhares de vidas 
Pelo passado dilaceradas

As mãos que te percorrem o 
corpo
Originárias de outro plano
são longas e afiadas
são a escuridão que caminhas

Algumas têm estrelas
e brilham no escuro
de tanta magia e história
de universos que não recordas

Outras estão desfeitas
viscosas e sedentas
Ansiosas de amor
que as faça tomar forma

As mãos que te tateiam... 
...os ombros,
Os braços,
O peito! 

As mãos que te beijam os pés
e que te rasgam a roupa 
com as unhas afiadas
viciado desejo que não te 
poupa

As mãos que te impulsionam
A tocares a tua dor
A expôr a tua alma
A suar sem pudor

elas próprias te dotaram
do poder que agora é teu
elas próprias te entregaram
Ao destino de romeu

essa dor!
toca-a!
essa dor...
cospe-a!

Pinta o mundo com essa cor
com cada gota do teu sangue
tal como o céu e o inferno
esperam e merecem

O bater do teu coração
está-te nos olhos e nos dedos
tal como o céu e o inferno
esperam e merecem

cada escala nos teus lábios
Pulsantes e longe de medos
tal como o céu e o inferno
esperam e merecem

essa dor!
toca-a!
essa dor...
cospe-a!

O mundo merece essa aflição
A tua e a dessas mãos
O berrar do teu coração 
em harmonia, luz e escuridão

carla de castro estrada

PoémianO PAssAdO sábAdO à tArde

COLeÇÃO de jaIme IsIdORO InauguRada nO 
museu munICIPaL

no passado sábado à tarde, foi 
inaugurada a exposição “Jaime isi-
doro - coleção do galerista, divul-
gador e colecionador”.

trata-se de uma coleção com a 
curadoria de helena mendes Pe-
reira, que está patente nas gale-
rias Amadeo de souza-cardoso do 
museu municipal de espinho onde 
pode ser visitada até ao dia 1 janei-
ro de 2020.

sobre esta exposição, helena 
mendes explica que “dez anos 
após o seu desaparecimento, com 
84 anos vividos, este é o princípio 
do estudo da sua coleção, através 
da qual se pretende tornar de do-
mínio público a sua importância 
como divulgador cultural, nunca 
esquecendo que Jaime isidoro foi 

sempre, e primeiro, pintor!”
esta inauguração contou com 

a presença da vereadora lurdes 

ganicho, em representação da 
câmara municipal de espinho.   
cM
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nO centrO multimeiOs

maLéFICa de vOLta aOs gRandes eCRÃs

em 2014 surgiu nos grandes ecrãs 
“maléfica”. contudo, esta não era 
a história da bela Adormecia que 
todos conhecemos. A que foi con-
tada é a de maléfica, a fada má cuja 
maldição induziu a princesa Auro-
ra a um sono profundo, de onde 
apenas pôde despertar após 100 
anos, depois de ser beijada por um 
príncipe.

O filme estrelado por Angelina 
Jolie foi bem recebido e está de vol-
ta com uma sequela. em “maléfica: 
mestre do mal”, o filme revela como 
os anos têm sido gentis com maléfi-
ca e Aurora. A sua relação floresceu 
após ter nascido de um desgosto 

transformado em vingança.
O filme, novamente protago-

nizado por Angelina Jolie será 
exibido nos dias 31 (16h30) de 
outubro e 1 (16h30, 21h30), 2 

(16h30, 21h30), 3 (16h30, 21h30), 
5 (16h30) e 6 (16h30), 7 (16h30), 8 
(16h30, 21h30) e 9 (16h30) de no-
vembro no centro multimeios.   
no
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dia 30 de outubro

God no casino
deus,  através de Joaquim 

monchique, volta a descer à ter-
ra para que o público o possa ver 
e ouvir e para anunciar o estado 
das coisas na terra. 

A comédia que fez furor na 
broadway será representada dia 
30 de outubro no casino espi-
nho, pelas 20h00. Os bilhetes 
custam 29 euros. no

dia 8 de novembro

William tyler no auditório
O norte-americano William tyler tem vindo a construir uma das 

mais belas bandas-sonoras sem filme dos nossos tempos. depois de 
anos a tocar com lambchop ou com os silver Jews, tyler começou 
uma discografia a solo centrada na música folk instrumental.

impossible truth, editado em 2013, chamou definitivamente a 
atenção para o seu talento e com modern country, editado em 2016, 
e goes West, o seu quarto disco, lançado este ano, William tyler 
continua a pintar a sua tela com as paisagens dos estados unidos.

O concerto está agendado para dia 8 de novembro, às 21h30, no 
Auditório de espinho. no
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fOram entregues alimentOs e um cheque nO valOr de 502 eurOs

Espinho BEach Run EntREgou donativos
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Jorge crespo distinguido
Por proposta da direção da federação Portuguesa natação (fPn), 

em reunião do dia 4 de maio de 2019 e aprovada em assembleia 
geral do dia 8 de junho de 2019, foi atribuída a distinção de louvor 
Público a Jorge crespo, atual chefe de divisão de desporto do muni-
cípio de espinho. esta distinção foi entregue durante a gala da fPn 
que decorreu em Portimão, no dia 19 de outubro. no

a espinho Beach run, prova que 
se realizou no areal das praias de 

espinho no dia 29 de setembro 
passado, tinha um cariz inclusi-

vo e solidário com existência de 
provas para atletas de desporto 
adaptado, uma caminhada soli-
dária e recolha de alimentos para 
a cantina solidária da Paróquia 
de espinho. metade do valor das 
inscrições na caminhada rever-
tiam para a cantina social da Pa-
róquia de espinho.

com o encerramento do referi-
do evento, no passado dia 17 de 
outubro a organização da com-
petição deslocou-se à Paróquia 
de espinho para entregar os ali-
mentos recolhidos e o cheque de 
502€ ao Padre artur na presença 
dos voluntários que todos os dias 

ajudam a confecionar centenas 
de refeições para os habitantes 
mais desfavorecidos da cidade 
de espinho.

O Padre artur fez uma exposi-
ção sobre o funcionamento da 
cantina social e do alcance so-
cial desta entidade, agradecendo 
o contributo dado pela espinho 
Beach run, pois segundo ele “é 
através deste tipo de ajudas que 
centenas de pessoas desfavoreci-
das têm acesso a refeições e  con-
seguem manter a sua habitação”.

da parte da organização f icou 
a promessa de novas ajudas soli-
dárias no futuro. no
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cOm almOçO cOnvíviO

pRémios no EncERRamEnto da época 2018/2019 do Boccia 
no passado dia 14 de outubro, 

realizou-se um almoço de conví-
vio referente ao encerramento da 
época 2018/2019 da secção de Boc-
cia do sp. espinho. neste almoço 
estiveram presentes o diretor da 
secção de desporto adaptado do 
s. c. espinho, Paulo freitas, os téc-
nicos andré tavares, Wilmar freitas 
e sara coelho. Os atletas presentes 
foram João Pinto, herlander cor-
reia, ana catarina correia, Paulo 
almeida, Pedro moura, inês ramos, 
andré Pinto (parceiro de João Pin-
to).  neste almoço foi aproveitado 
para entregar alguns troféus a vá-

rios atletas. no torneio interno que 
decorreu ao longo da época os pre-
miados foram: herlander correia 1.º 
classificado; ana catarina correia 
2.ª classificada; João Pinto (Bc1) 3.º 
classificado; Pedro moura (Bc2) 4.º 
classificado; Paulo almeida (Bc2) 
5.º classificado; inês ramos (Bc2) 
6.ª classificada; ana catarina cor-
reia (Bc2) mais pontos marcados 
e herlander correia (Bc5) menos 
pontos sofridos.

foi também premiado o atleta 
revelação do ano para herlander 
correia e atleta do ano para ana 
catarina correia. MV Herlander Correia foi nomeado Atleta Revelação do Ano. 
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aniversáriO dOs 50 anOs dO PavilhãO arquitetO JerónimO reis

“a constRução do pavilhão foi uma das maioREs 
REalizaçõEs do nosso cluBE”

Um dos maiores símbolos 
desportivos e sociais da 

nossa cidade, a associação aca-
démica de espinho, celebrou na 
passada sexta-feira, no centro 
Luso Venezolano, o meio século 
de existência do seu pavilhão 
desportivo. o evento contou 
com cerca de 50 pessoas, que 
recordaram todos os passos do 
pavilhão, desde a sua constru-
ção e inauguração até aos dias 
de hoje. 

O jantar de aniversário dos 50 
anos do Pavilhão arquiteto Jeróni-
mo reis da associação académica 
de espinho, transformou-se numa 
viagem no tempo pelos últimos 80 
anos. “a construção do pavilhão 
foi uma das maiores realizações do 
nosso clube, principalmente por se 
tratar de uma questão de sobrevi-
vência”, disse o presidente da as-
sociação desportiva, José lacerda.

Pelo seu contributo para o des-
porto e para a cidade, José lacer-
da acrescenta que: “Pela realiza-
ção regular de outros eventos e 
pelo aparecimento de múltiplas 
modalidades desportivas, entre 
elas o voleibol, o hóquei em pa-
tins, ténis de mesa ou futebol, 
este pavilhão trouxe uma vida cul-
tural e uma nova dinâmica para 
espinho, que contribuiu para a 
sua história”, sublinhou o presi-
dente. 

a História do Maior 
síMboLo de UM cLUbe

 
a história do clube começou em 

1938, com a inauguração do rin-
que de Patinagem que permitiu a 
prática de hóquei em patins, vo-
leibol e patinagem em espinho. 
a partir desse momento, a asso-
ciação académica de espinho foi 
crescendo e a necessidade de um 

pavilhão gimnodesportivo nas-
ceu, embora muitos dos projetos 
tivessem sido abandonados.

em reação, foi realizado um jan-
tar no restaurante golfinho para 
discutir e decidir o futuro da aca-
démica. foi então que a comissão 
constituída por Jerónimo reis, an-

tónio gaio, amadeu moreira, Pinto 
correia, higino mendes, armando 
ribeiro, fernando meneses e vla-
dimiro Brandão procedeu à aqui-
sição dos terrenos e à elaboração 
de um projeto de angariação de 
financiamento de forma a impul-
sionar o processo de criação do 
Pavilhão. em 1969, a construção 
foi levada a cabo pelo arquiteto 
Jerónimo reis, pelo engenheiro 
napoleão cadinha, e pelo enge-
nheiro João Justiniano.

Para além da ajuda financeira 
por parte de associações como a 
direção geral dos desportos, da 
câmara municipal de espinho e da 
federação nacional para a alegria 
no trabalho (fnat), foi também 
devido às Janeiras, aos bailes e às 
rifas que se arranjou as condições 
financeiras necessárias para a con-
cretização do projeto. 

Para explicar melhor tudo o que 
aconteceu, o jantar de aniversá-
rio teve também “uma conversa”, 
entre fernando meneses, arman-
do Bouçon e o engenheiro Pinto 
correia sobre a construção do pa-

“não é por acaso 
que a académica é 
um grande clube” vilhão. Já uma segunda parte da 

conversa foi entre ana maria viseu, 
ana maria morais e manuel sance-
bas sobre a angariação dos fundos 
através das Janeiras, bailes e rifas.

O presidente da académica 
acrescentou que “ao longo de todo 
o processo de construção, houve 
muitas adversidades, mas todas fo-
ram ultrapassadas”, terminou.

as dificULdades 
e o apoio da cMe

 
“hoje a aae está a viver um pe-

ríodo, em parte semelhante ao 
passado, no que respeita às obras 
de requalificação e ampliação do 
nosso pavilhão. tal como no pas-
sado as dificuldades estão a sur-
gir”, explicou José lacerda, no seu 
discurso.

este foi um tema também men-
cionado pelo vice-presidente da 
câmara municipal de espinho, 
vicente Pinto. O autarca explicou 
aos presentes que “a académica 
tem um projeto interessante para 
o pavilhão e para a envolvente, 
tem condições para alargar as pro-
priedades, o que vai permitir que 
este projeto possa crescer para ou-

tras valências e outras qualidades 
urbanística, mas também qualida-
de de aquisição de equipamento”. 
acrescenta ainda que a académi-
ca contará com a colaboração e 
apoio da câmara municipal para 
essa matéria, de forma a homena-
gear o pavilhão e o desporto no 
concelho de espinho. 

O vice-presidente revela ainda 
que “temos de lutar pelo que que-
remos e os clubes devem procurar 
ter as suas próprias instalações, 
história e património e não ser 
apenas a câmara a suportar pedi-
dos. se a cme ajudou a académi-
ca, também foi porque o clube fez 
com que isso acontecesse, deve 
ser sua iniciativa de construir, é 
mais meritório. não é por acaso 
que a académica é um grande 
clube”. 

apesar das circunstâncias, o pre-
sidente da académica de espinho, 
José lacerda tem boas perspetivas 
para o futuro. afirma que “estou 
certo que sabemos levar o barco 
a bom porto e que em breve o 
estará tudo preparado para dar 
continuidade à história de mais 
de 80 anos ao serviço de espinho 
e dos espinhenses”. cM
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Na sexta-feira brindou-se aos 50 anos do Pavilhão da AAE.

PuB.

Voleibol feminino

tigres perdem com as águias
O conjunto de voleibol feminino do sp. espinho recebeu a equipa 

do sport lisboa e Benfica e, num jogo bastante equilibrado, acabou 
por ceder nos pormenores. 

O resultado f inal foi de 1-3 (23-25, 18-25, 25-21, 21-25) favorável 
às lisboetas. na próxima semana, a equipa viaja até à maia para 
defrontar a equipa do gdc. gueifães.  no
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Tem a cerTeza 
que sabe Tudo?

quIzz cINaNIma
1. a curta-metragem portuguesa 

“Fuligem”, que venceu a 38.ª 
edição do cINaNIma, foi 

realizada por quem?
a) David Doutel e Vasco Sá   

b) José Miguel Ribeiro
c) Vasco Granja

2. Peter Lord, diretor britânico, 
co-fundador da aardman 

animations, foi membro do júri 
na competição internacional em 

que edição?
a) 35.ª Edição
b) 30.ª Edição
c) 40.ª Edição

3. um destes países faz a estreia 
no cINaNIma. qual deles?
a) Ilhas Maurícias  b) Suécia  

c) Rússia

4. o cINaNIma apresenta 
este ano que novidade no seu 

programa:
a) Masterclasses

b) Homenagem a um realizador de 
cinema de animação

c) European Young Talents 
Showcase

5. São 16 os número de filmes 
que concorrem ao Prémio Jovem

cineasta Português:
a) Falso

b) Verdadeiro

6. Este ano são 10 os filmes 
portugueses na competição 

Internacional na
corrida ao Grande Prémio.

a) Falso
b) Verdadeiro 

7. o Grande Prémio cINaNIma 
2018 foi para o filme:

a) Agouro
b) 4 Estados da Matéria

c) Obon

8. L’extraordinaire Voyage de 
marona” é uma co-produção a 
da roménia, França e bélgica

a) Verdadeiro
b) Falso

antestreia de “a extraordinária viagem de  
marona” no arranque do festival

A realizadora romena 
Anca Damian, tem hon-
ras de abertura da 43.ª 
edição do CINANIMA 
2019, com a antestreia 
o seu mais recente filme 
“L’Extraordinaire Voyage 
de Marona” (“A extraordi-
nária viagem de Marona”), 
que será exibido na sessão 
de abertura (segunda-feira 
dia 11 de novembro pelas 
22h00, no Centro Multi-
meios de Espinho), e uma 
masterclasse sobre a pro-
dução desta obra na Fa-
culdade de Belas Artes da 
Universidade do Porto (no 
mesmo dia, pelas 10h00).
A estreia no cir-
cuito comercial de 
“L’Extraordinaire Voyage 
de Marona” (uma co-
produção da Roménia, 
França e Bélgica) terá 
lugar mundialmente em 
janeiro de 2020, mas o 
CINANIMA conseguiu 
assegurar a antestreia do 
filme em Portugal (sendo 
também a sua antestreia 
na Península Ibérica; o 
filme foi exibido em junho 
em França no Festival de 
Annecy).
Em “L’Extraordinaire 

Voyage de Marona” as-
sistimos ao desfiar das 
memórias de uma ca-
delinha chamada Maro-
na, que depois de ser 
atropelada por um carro 
passa em revista a sua 
vida, recordando todos os 
seus anteriores donos e o 
amor que sentia por eles. 
Através da fidelidade e da 
forma empática com que 
Marona criou laços espe-
ciais com essas pessoas, 
todas tão distintas entre 
si, o seu percurso é uma 
lição de amor. Este fil-
me, embora marque uma 
mudança no paradigma 
de Anca Damian, pois não 
é inspirado numa perso-
nagem verídica e não é 
construído como narrativa 

de documentário, mas 
mantém o foco narrativo 
da autora em transpor 
estórias de vida para o 
ecrã usando a animação e 
a sua diversidade gráfica 
e técnica como um recur-
so especial. Esta obra é 
um drama biográfico que 
emocionará o público, 
com a peculiaridade de 
ter um grafismo bastan-
te alegre e vibrante que 
contrasta com a história 
contada, acentuando as 
características das dife-
rentes fases do percurso 
de vida da protagonista.
Anca Damian uma reali-
zadora com carreira no 
cinema de imagem real 
desde 1996, conquis-
tou o mundo do cinema 

de animação em 2011 
com o seu documentário 
“Crulic”, onde usava a 
linguagem gráfica ani-
mada com diversos esti-
los para narrar o drama 
real de Claudio Crulic, 
um cidadão da Roménia 
que na Polónia é errada-
mente acusado de roubo 
e que fez uma greve de 
fome que durou 4 meses 
e o levaria à sua morte. 
Em 2015, Damian volta à 
animação com novamen-
te um documentário “La 
montagne magique” (“A 
Montanha Mágica”), tam-
bém um drama biográfico 
sobre Adam Jacek Wink-
ler, acompanhando quase 
meio século de vida deste 
refugiado polaco.
A presença de Anca 
Damian no CINANIMA 
conta com o apoio da 
Embaixada da Roménia 
em Portugal, através do 
Instituto Cultural Romeno 
em Lisboa; o projeto do 
serviço educativo do CI-
NANIMA 2019 no âmbito 
do qual será apresentada 
a masterclasse com esta 
realizadora é patrocinado 
pela Fundação ALTICE. www.facebook.com/cinanima www.instagram.com/cinanima www.cinanima.pt/ www.twitter.com/cinanima2019

No dia 14 de novembro, quinta-feira, às 15h30, 
na Sala António Gaio, do Centro
Multimeios de Espinho, o CINANIMA exibe o 
programa OCEANOS.
O CINANIMA, consciente da sua responsabili-
dade perante a comunidade, continua a
apresentar retrospetivas de pendor social e 
atual, desta feita focado na problemática
ambiental e na urgência de sermos sustentá-
veis e salvarmos os oceanos.
Para tal, o festival usa o poder da expressão 
artística do cinema de animação com
uma mostra variada e muito rica de visões de 
diversos estilos e abordagens sobre o
poder inspirador e a força dos Oceanos.
Um tema recorrente no cinema de animação de 
autor, que no momento atual em que
vivemos se torna mais premente e que o CINA-
NIMA quer apresentar como bandeira:
inspiremos-mos na arte da animação para con-
tinuarmos a luta para salvar o Planeta e
os Oceanos.

oCeanos assumem papel Central

exposição “mar de plástico”, organizada pela 

Campanha ocean action do Ciimar

respostas:
1a).    2c).     3a).       4c).   
5b).      6a).     7c)   8a)

“a extraordinária viagem de marona” de anca damian

Humberto santana é o presidente do júri 
Humberto Santana será o 
presidente do júri da compe-
tição internacional de curtas-
metragens. 
Depois de um percurso um 
pouco errático como ilustra-
dor e gráfico - colaboran-
do com diversas revistas e 
jornais, em 1991 foi um dos 
sócios fundadores da Anima-
nostra, passando desde então 
a dedicar-se em exclusivo à 
animação, como autor gráfi-
co, diretor de animação, reali-
zador e argumentista. A partir 
de 1995, assumiu as funções 
de produtor da empresa, pas-
sando desde então a assu-
mir esse cargo em todas as 

produções dessa sociedade. 
Desde 2003 assumiu também 
o cargo de Presidente da 
APPA – Associação de Produ-
tores Portugueses de Anima-
ção (com um interregno de 
dois anos entre 2013 e 2015), 
representando o setor institu-
cionalmente.
Recorde-se que dos 1400 
filmes inscritos, provenien-
tes de 72 países, a equipa 
de programação do Festival 
selecionou 26 horas de filmes, 
que foram visionadas pelo 
Júri de Seleção, constituído 
por Margarida Madeira, Mário 
Gajo de Carvalho e Regina 
Machado.
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Dupla vitoria para as acaDemistas
as Juvenis receberam no pas-

sado sábado na nave municipal a 
sua congénere do aCd monte em 
encontro a contar para o Campe-
onato nacional.

entrou muito bem a equipa da 
aa espinho que em poucos minu-
tos conseguiu um 5-0, obrigando 
o treinador adversário a pedir um 
desconto de tempo. após o des-
conto a dinâmica do jogo mante-
ve-se e o intervalo chegou com 
um 18-3 para as academistas.

a segunda parte foi uma có-
pia da primeira e mesmo com 
a rotatividade entre as atletas 
academistas o controle do jogo 
manteve-se por parte das espi-
nhenses. O resultado f inal f icou 

fechado em 34-11.
as Iniciadas deslocaram-se no 

domingo a Pampilhosa para de-
frontar a equipa CP Vacariça em 
encontro a contar para o Campe-
onato nacional.

depois dos minutos iniciais em 
que a alternância no marcador foi 
uma constante, as academistas 
conseguiram uma pequena mar-
gem a meio do primeiro tempo. 
no restante tempo que faltava 
para o intervalo as espinhenses 
aumentaram a diferença no mar-
cador chegando ao intervalo a 
vencer por 9-5.

a segunda parte foi totalmen-
te da aa espinho que não deram 
qualquer hipótese à equipa da 
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casa para voltar a discutir o re-
sultado. O encontro chegou ao 

f im com a vitória da formação dos 
mochos por 23-12. Mv

Juvenis venceram o ACD Monte por 34-11.

atletIsmO

espinhenses brilham em gonDomar
no domingo passado decorreu 

em Gondomar a 6.ª edição do 
trail das nozes, com a presença 
de 507 atletas no trail curto de 
12Km e 163 atletas no trail longo 
com 25 Km.

O s. C. espinho/atletismo antó-
nio leitão no trail longo obteve 
o 6.º lugar coletivo e esteve re-
presentado pelos atletas antónio 
amorim, bruno freitas, mónica 
Oliveira e rui Oliveira. no trail 
Curto a equipa obteve o 2.º lu-
gar coletivo e esteve represen-
tado pelos atletas João sousa, 
ricardo silva, márcio melo, João 
barbosa, Pedro magalhães, alcin-
do dias, manuel Oliveira, Jorge 
silva, Cheila ferreira, Helena le-
mos, Jorge Coelho, Jorge fontes, 
sandra Pinto, sandra martins e 
margarida machado. estiveram 
em destaque os atletas antónio 

amorim em 5.º lugar da geral no 
trail longo e João sousa também 
5.º lugar da geral no trail curto. 
foram ainda obtidos quatro pó-
dios individuais, João barbosa 3.º 
m40 e Cheila ferreira 1.ª sénior 
feminina no trail Curto, antónio 
amorim 2.º m40 e mónica Oliveira 
2.ª f40 no trail longo.

em Vale de Cambra decorreu 
também nesse domingo o G. P. 
atletismo do GdC Codal, prova 
de estrada com uma distância 
de 7.5 Km. O s. C. espinho esteve 
representado pelos atletas João 
trigueiros, fábio Correia, Paulo 
reis, tiago Oliveira, José silva, 
Paulo Oliveira, augusto Castro, 
rui santos, Pedro santos, antó-
nio neves, Carla sousa e sónia 
santos. Os destaques da equipa 
foram os atletas João trigueiros 
5.º da geral e fábio Correia 6.º 

da geral. também estiveram em 
destaque com subida ao pódio os 
mesmos dois atletas no escalão 
sénior masculino, Paulo reis no 
escalão m50, augusto Castro no 
escalão m60 e sónia santos no 

escalão sénior feminino.
em barcelos, no 39º G. P. atle-

tismo da silva, a equipa esteve 
representada pelos atletas ri -
cardo ferreira e marlene soares. 
 No
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VOleIbOl - CamPeOnatO naCIOnal da 1.ª dIVIsãO

tigres com vitória Dupla
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Futsal Feminino

Com a Chaves da 
vitória 
a novasemente recebeu no dia 

26 de outubro, no Pavilhão mu-
nicipal napoleão Guerra, o Gd 
Chaves. 

O encontro não podia ter co-
meçado da pior maneira para 

turma de esmojães com um golo 
apontado pelas forasteiras logo 
no primeiro minuto. a resposta 
antense tardou mas surgiu com 
o empate por andreia marques 
aos 16’. a partir desse lance a no-
vasemente dominou e venceu o 
encontro por uns esclarecedores 
6-1.

O santa luzia permanece iso-
lado na frente, após vitória por 
4-1 na receção ao lourosa. No

O sC espinho conquistou os pri-
meiros três pontos no campeona-
to, depois de bater o famalicense 
aC na arena tigre por 3-0 (25-22 
25-17 25-18).

apesar de uma ligeira réplica 
dos visitantes no primeiro set, o 
triunfo dos tigres nesta 2.ª jorna-
da não sofre contestação.

depois da vitória da véspera 
frente ao famalicense aC (3-0), 

o sC espinho viajou até às Cal-
das da rainha para defrontar o 
sC Caldas.

a equipa de Vítor Pinto con-
f irmou o favoritismo e garantiu 
mais três pontos, depois de um 
triunfo por 3-1 (25-15, 25-13, 22-
25 e 25-19).

na próxima jornada, os vareiros 
recebem o Cn Ginástica no feria-
do de 1 de novembro. MM

sp. espiNHo, 3 - FaMaLiCeNse, 0 

VOleIbOl - CamPeOnatO naCIOnal da 2.ª dIVIsãO

quatro em quatro

Sets: 25-21, 22-25, 25-23 e 29-27

a associação académica de es-
pinho está imparável no Campe-
onato nacional da 2.ª divisão. em 
quatro jornadas já disputadas, os 
academistas somam outras tan-
tas vitórias.

no passado domingo houve 
jogo no Pavilhão arquitecto Je-
rónimo reis frente ao Ginásio 
santo tirso. após um bom arran-

que com uma vitória no primei-
ro parcial por 25-21, os mochos 
deixaram-se surpreender pelos 
forasteiros e perderam por 22-25. 
se no terceiro parcial a vitória foi 
arrancada a ferros (25-23) o que 
dizer do quarto set com a con-
quista academista em 29-27.

Com estas quatro vitórias a aae 
segue no topo da tabela com os 
mesmos pontos que o Cd fiães.  
No

aae, 3   - G. saNto tirso, 1

voleibol - Formação sCe

em grande plano
na formação do sp. espinho o destaque do fim-de-semana passa-

do vai para a equipa das Juvenis femininas que, com a utilização de 
todo o plantel convocado, venceu em casa do boavista pela margem 
máxima (25-16, 25-7 e 25-17). 

as Juniores de ricardo lemos também venceram pela margem má-
xima em s. mamede, assumindo o favoritismo inicial mas respeitando 
sempre o adversário. 

Por outro lado, e ainda no primeiro encontro do ano, as sub 21 
saíram derrotadas pela margem máxima frente à forte formação do 
leixões (0-3). 

as Cadetes venceram com distinção a equipa do adesP em Penafiel 
com parciais de 25-7, 25-13 e 25-11. a equipa b do escalão, liderada por 
eduardo Pina, cedeu frente ao aPrOJ num jogo bastante equilibrado, 
apesar do resultado final (0-3). 

as Iniciadas venceram por 3-1 a formação do Colégio do rosário. 
O crescimento notório da equipa b do escalão, liderada por Valmir 
rabel, ainda não foi suficiente para a conquista da primeira vitória. 
as pequenas tigres cederam por 3-0 contra a equipa do sC arcozelo. 

as Infantis femininas escorregaram no Castêlo da maia e cederam 
pela margem máxima frente à equipa da casa.

no masculino, e começando pelos estreantes infantis só existem 
motivos para festejar após vitória por 3-0 frente ao leixões. Os Ini-
ciados venceram em famalicão também pela margem máxima.  Os 
Cadetes venceram por 3-1 o leixões. Os Juvenis venceram pela mar-
gem máxima em esmoriz. a equipa de sub 21 de eduardo faustino e 
eurico moutinho continua motivada e a vencer com distinção. no fim 
de semana, 3-0 frente à formação da ala de Gondomar com parciais 
de 25-11, 25-22 e 25-18. Mv

sC CaLdas, 1 - sp. espiNHo, 3 

atletismo

andré Guimarães em sexto
no último sábado, realizou-se na Cidade de Vila nova de Gaia, com 

partida no Jardim do morro e chegada no Quartel da serra do Pilar, 
a 1.ª Corrida do Halloween com a 
distância de 7 km.

O espinhense andré Guimarães, 
que representa as cores do aCd. 
são João da serra (Clube de Vila 
nova de Gaia), foi o 6.º classif icado 
da geral ao terminar a prova de 
7km com 24 minutos. Os vencedo-
res foram ruben sousa, José mo-
reira e Hélder santos do sporting 
Clube Portugal, terminado todos 
com o tempo de 22 minutos. Mv

voleibol - Formação aae

Muitas conquistas
na formação academista, os sub-21 venceram por 3-2 em Vila do 

Conde, numa partida muito emotiva e bem jogada.
Os Juniores perderam por 3-0 em esmoriz, resultado igual ao dos 

juvenis frente ao Castêlo da maia.
Os Cadetes venceram fora a aa s.mamede por 3-1 e os iniciados 

estiveram em destaque com a vitória por 3-0 em Gueifães.
no jogo de estreia os Infantis masculinos bateram o Ca madalena 

por 3-0.
as Infantis femininas voltaram a ganhar, desta vez por 3-0 frente 

à equipa do frei Gil. Mv

Infantis derrotaram o Frei Gil por 3-0.

Foto: D
R
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NataçãO - CampeONatO NaCiONal de Clubes

tigres não conseguiram o apuramento

No passado sábado, dia 26 
de outubro, a secção de 

Natação do sporting Clube de 
espinho esteve presente na Qua-
lificação para o Campeonato Na-
cional de Clubes da 3.ª divisão.

esta Qualificação foi organiza-
da pela Federação portuguesa de 
Natação e realizada nas piscinas 
municipais de lagos. estiveram 
presentes 154 nadadoras em re-
presentação de 25 clubes. apenas 
os primeiros 4 classificados foram 
qualificados para o Campeonato 
Nacional de Clubes da 3ª divisão 
a realizar em sines no próximo dia 
30 de Novembro. O sporting Clube 
de espinho obteve o 21.º lugar em 
25 equipas em competição, com 
113 pontos, não conseguindo a 
qualificação, apesar do empenho, 
dedicação e esforço de todas as 

nadadoras.
a nadadora que pontuou mais 

foi a inês melo com 42 pontos ao 
ficar em 13º lugar nos 100m ma-
riposa, 14º lugar nos 200m ma-
riposa e em 15º lugar nos 100m 
livres. maria inês poinho ao ficar 
em 8º lugar nos 100m bruços e 9º 
lugar nos 200m bruços, pontuou 
17 pontos. Francisca silva pontuou 
16 pontos ao ter obtido o 16º lugar 
nos 400m livres e 20º lugar nos 
800m livres. ana Rita monteiro fi-
cou em 20º lugar nos 200m Costas 
e em 22º lugar nos 200m Costas, 
obtendo 10 pontos. ana Cistina 
lima, 18º lugar nos 50m livres e 
pontuou 8 pontos. sara Castelo 
foi obrigada a desistir nos 200m 
estilos por durante esta prova se 
ter sentido mal. mafalda Cardoso, 
acompanhou a equipa como nada-
dora suplente.

4.ª eliminatória

arouca no caminho da taça de portugal
Realizou-se na segunda-feira passada, na Cidade do Futebol, o 

sorteio da 4.ª eliminatória da taça de portugal.
Os jogos estão agendados para o f im de semana de 23 e 24 de 

novembro. entre muitos tubarões de ligas superiores, o sorteio 
até foi favorável para o sp. espinho. Os tigres vão jogar em casa, 
frente ao arouca. a título de curiosidade, o conjunto arouquense é 
atualmente o líder da série b do Campeonato de portugal com mais 
quatro pontos que o conjunto da Costa Verde. as duas equipas ain-
da não mediram forças para o Campeonato nesta temporada.  No

Fo
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FutebOl - CampeONatO de pORtugal séRie b

quebrado o enguiço
CoiMBrÕes, 0 - sp. espiNHo, 3       

Jogo no parque silva matos.

sCe: Kadú; mica, amadeu, João 
pinto e gonçalo Cardoso; João 
Ricardo, Vieirinha (leónidas, 79’) 
e paulo Jorge; miguel batista 
(Chapi, 64’), diogo Valente e Jota 
(Nathan, 83’).

treinador: João Ferreira. 
disciplina: cartão amarelo a 

mica (26’) e João pinto (34’): du-
plo amarelo a João pinto (90’). 

Marcadores: 0-1 diogo Valente 
(23’), 0-2 Chapi (71’) e 0-3 leóni-
das (79’).

o sp. espinho volta a mos-
trar firmeza e desta vez 

regressou de Coimbrões com 
três pontos no bolso. a vitória 

é também moral pois desde 2013 
que os tigres não venciam nes-
se reduto. Com este resultado a 
equipa vareira mantém o quin-
to lugar e está apenas a quatro 
pontos da liderança que perten-
ce ao arouca.

Historicamente,  nas últimas 
temporadas o sp. espinho não 
se tem dado muito bem com as 
deslocações a Coimbrões. Contu-
do, este ano foi diferente. Quiçá 
motivados pela passagem à fase 
seguinte da taça de portugal, o 
conjunto da Costa Verde entrou 
disposto a mostrar que queria 
vencer. porém, a equipa da casa 
não foi no engodo e mostrou-se 
f irme nas suas atitudes. O equi-
líbrio passou então a ser a nota 

pos. equipa J p

1. arouca 8 19

2. lourosa 8 17

3. leça 8 17

4. sanjoanense 8 16

5. sp. espinho 8 15

6. lusitano 8 15

7. Valadares 8 13

8. Canelas 2010 8 12

9. paredes 8 12

10. FC Felgueiras 8 10

11. Coimbrões 8 10

12. FC pedras Rubras 8 9

13. amarante 8 7

14. g. Figueirense 8 7

15. Castro daire 8 7

16. gondomar 8 5

17. trofense 8 5

18. Vila Real 8 4

resultados 8.ª Jornada
Castro daire - Canelas 2010 1-0
g. Figueirense - arouca 0-2
leça - trofense 0-0
lusitano - Valadares 2-1  
Vila Real - amarante 0-2
gondomar - paredes 0-1
Coimbrões - sp. espinho 0-3  
sanjoanense - lourosa 3-1
FC pedras Rubras - Felgueiras 3-2

próxima Jornada
9.ª Jornada
FC Felgueiras - Vila Real
gondomar - FC pedras Rubras
valadares - sp. espinho  
amarante - Castro daire
paredes - sanjoanense
Canelas 2010 - lusitano
lourosa - g. Figueirense
arouca - leça
trofense - Coimbrões

ClassiFiCaçãO

Foto: D
R

dominante e como consequência 
disso o primeiro lance de perigo 
só surge depois dos vinte mi-
nutos. Clever Janses af inou de-
masiado a mira e o remate saiu 
perto do poste. a resposta alvi-
negra não podia ter sido melhor. 
Jota trabalhou na ala esquerda e 
ofereceu o golo a diogo Valente 
que não se fez rogado. O con-
junto timonado por João Ferreira 
cresceu e passou a controlar a 
vantagem. se as coisas já corriam 
bem, melhor ainda f icaram quan-
do Victor Nikiema foi expulso por 
acumulação de amarelos.  

Os gaienses entraram bem no 
tempo complementar e davam 
tudo para não se notar a inferio-
ridade numérica. mas ela exis-
tia e o sp. espinho soube tirar 
partido disso. Jota conduziu um 
contra-ataque aos 71’ e Chapi fez 
o 0-2. Quebrados animicamente, 
o Coimbrões tentou o golo de 
honra. mas a situação ainda f icou 
mais complicada quando leóni-
das fez o 0-3 aos 79’ e acabou por 
sentenciar a partida.  

João Ferreira, treinador

“estava na memória 
de todos” 

“sabíamos que ia ser um jogo 
complicado até pelo relvado ser 
sintético. Os jogadores não estão 
habituados e estavam receosos. 
depois há o histórico recente 
em que nos últimos dois anos o 
Coimbrões ganhou ao espinho e 
isso estava na memória de todos. 
Nós queremos ser uma equipa 
que ganha mas também quere-
mos ser uma equipa que deixa 
marcas e queremos criar me-
mória nos nossos adeptos. isso 
passa por ganhar muitas vezes 
e ter valores e quem nos vê tem 
de perceber quais são os nossos 
valores.”.  
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Futsal

Águias voaram alto

No passado dia 23 realizou-se o primeiro Jogo da época 2019/2020 
a contar para o torneio de abertura na Cidade do porto. Os “aguias 
anta Futsal” venceram o encontro de forma exemplar frente à for-
mação dos “amigos” por 2-1. 

pelos aguias anta Futsal alinharam: tiago pereira; marco Cardoso; 
tiago Correia; Zeca (Cap)(2); paulo silva; monteiro; Rodolfo moreira 
e Fábio Oliveira. equipa técnica: José Vieira e miguel Carvalho. de-
legado: José gonçalves Vieira. No

Hóquei em patins

arrancada a ferros
a jogar em casa frente ao HC Carvalhos, a associação académica 

de espinho esteve a perder por 0-3 ao intervalo. a equipa de arbitra-
gem não foi nada meiga e nos últimos 12 minutos do encontro, a aae 
jogou quase sempre com menos um elemento. ainda assim, os golos 
de andré pinto (2), Carlos “Fred” saraiva, Carlos andré Rodrigues 
(2), Ricardo Ramos “piolho” foram suficientes para chegar à vitória 
por 6-5. para a semana há jogo fora de portas frente ao FC porto b.  
No

Nas estafetas de 4x100m estilos 
as nadadoras ana Rita monteiro 
(Costas), maria inês poinho (bru-
ços), inês melo (mariposa) e ana 
Cristina lima (livres) ao ficarem 
em 15º lugar pontuaram para a 

equipa 11 pontos. Nos 4x100m 
livres, conquistaram 9 pontos ao 
ficarem em 17º lugar as seguin-
tes nadadoras, inês melo, ana 
Rita monteiro, ana Cristina lima e 
Francisca silva. Mv

Equipa espinhense que marcou presença em Lagos.

Badminton

Muitos pódios para espinho
No passado dia 26 de outubro, o badminton da aae rumou a 

albergaria para disputar a 2.ª Jornada Nacional de Não seniores - 
Fase Zonal.

dos academistas, os grandes destaques vão para mariana Neves 
e ana Francisca Costa. a primeira atlela venceu a prova de singu-
lares senhoras (sub 19) enquanto a segunda, em sub 11, venceu na 
categoria pares mistos. 

destaque ainda para os segundos lugares de Jasmim Canastro e 
martim Neto silva (sub 11) em pares mistos, beatriz Vendas e manuel 
t. brito (sub 17) também em pares mistos e ana santos e ana Vitó 
(sub 19) em pares senhoras.

O gd Novasemente também marcou presença no evento e tam-
bém teve direito a medalhas. destaque para o primeiro lugar de 
Vitória Ferreira (sub 11) em singulares senhoras e de ana Cruz (sub 
19) em pares senhoras.

Rui Ribeiro (sub 11), gabriel Ribeiro (sub 11) também tiveram direi-
to a pódios (2.º e terceiro 
lugar respetivamente) em 
singulares Homens. 

No dia seguinte, a aae 
voltou a entrar ao serviço 
outra vez em albergaria 
mas desta vez para dispu-
tar a 2.ª Jornada Nacional 
de seniores - Fase Zonal.

O destaque vai para os 
segundos lugares de ana 
Cláudia marques (Catego-
ria C) em singulares se-
nhoras e Henrique Costa 
em pares mistos.

Quanto à Novasemen-
te, o destaque vai para 
o quarto lugar de isabel 
pereira em pares senho-
ras. No

pub.

Com esta vitória o sp. espinho 
mantém o quinto lugar. soma 
agora 15 pontos, menos quatro-
que o líder arouca. No
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estatuto editorial:
 O Maré Viva, enquanto propriedade de 
uma Cooperativa de Ação Cultural e Jornal 
de carácter regional, propõe-se:
- Noticiar de forma independente, objetiva 
e isenta, todos os factos importantes da 

vida política, social, cultural e desportiva 
regionais;
- Dar um especial ênfase a todas as 
manifestações de caráter cultural, 
procurando, com a respetiva divulgação, 
contribuir para o fomento cultural da 

região;
- Defender sempre, de forma intransigente, 
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Portuguesa, procurando, desse modo, 
contribuir para que sejam alcançados os 
grandes desígnios nacionais;

-  Respeitar os princípios deontológicos 
da imprensa e a ética profissional, de 
modo a não poder prosseguir apenas fins 
comerciais, nem abusar da boa fé dos 
leitores, encobrindo ou deturpando a 
informação.

até 5 de novembro
Exposição de Arte Postal 
“Estoy acá para vos” - 
Biblioteca Municipal

até 1 de janeiro
Exposição Jaime isidoro - 
FACE

30 de outubro
20h30
Espectáculo “God” - Casino 
Espinho

1 de novembro
20h30
Espectáculo “Eu tenho dois 
amores” - Casino Espinho

2 de novembro
15h00
1, 2, 3… Read & Play with Me! 
- Biblioteca Municipal
20h30
Espectáculo “Eu tenho dois 
amores” - Casino Espinho

8 de novembro
17h30
Esclarecimento sobre o 
Testamento Vital - Esc. Sec. 
Dr. Manuel Laranjeira
20h30
Concerto tributo a Sting 
e Stevie Wonder - Casino 
Espinho
21h30
Concerto de William Tyler - 
Auditório de Espinho
21h30
Pensar a escrita com José 
Viale Moutinho - Biblioteca 
Municipal

9 de novembro
20h00
Gala S. Martinho com 
Rouxinol Faduncho - Casino 
Espinho

11 a 17 de novembro
CiNANiMA - Festival de 
Cinemação de Animação de 
Espinho 

Farmácias

Cinema Centro Multimeios de Espinho

Maléfica: Mestre do Mal 
Sessões dias 31 (16h30) de outubro,
1 (16h30, 21h30), 2 (16h30, 21h30), 
3 (16h30, 21h30), 5 (16h30) e 6 (16h30) de novembro

os anos têm sido gentis com Maléfica e aurora. a sua relação floresceu 
após ter nascido de um desgosto transformado em vingança.

Bilhetes: 
terça a Sexta-feira – 4,5€ (preço único) | Sábado, domingo e Feriados – 5,5€ 
(adulto), 5€ (estudante e sénior)

Quarta-feira, 30 de outubro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331 

Quinta-feira, 31 de outubro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250  

Sexta-feira, 1 de novembro
Farmácia higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320        

Sábado, 2 de novembro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092

domingo, 3 de novembro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482            

Segunda-feira, 4 de novembro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409 

terça-feira, 5 de novembro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388         

Quarta-feira, 6 de novembro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444

ARTiGO DE OPiNiãO

Serei eu um manipulador?
O jovem ligara-me a meio da semana, 

aflito, pedindo-me ajuda para um coló-
quio/debate onde iria participar como 
convidado no Sábado, subordinado ao 
tema “Energia Nuclear, sim ou não?”. Dis-
se-me que se tinha esquecido, de todo, e 
que no painel dos intervenientes estariam 
representadas as organizações de juven-
tude dos 4 principais partidos - estando 
ele em representação da Juventude Cen-
trista (JC, hoje JP).

Também eu era ainda um jovem, 
com mais meia dúzia de anos do que 
ele mas, certamente, mais tarimbado 
e rotinado nestas andanças da política 
partidária pois já tinha deixado a JC 
para ingressar no CDS. Tranquilizei-o 
dizendo-lhe que não se preocupasse 
pois até Sábado teria o necessário para 
intervir e fazer um “brilharete”. Assim 
foi! Na Sexta-feira, e porque não pude 
estar com ele, fiz-lhe chegar um en-
velope A4 municiando-o com tudo o 
que me parecia ser importante, ou seja, 
uma dissertação escrita e diversos tó-
picos para que se pudesse “defender” 
no debate.

- “Epá, então fui para lá tomar posição 
pelo anti-nuclear quando as directivas do 
Partido apontam em sentido contrário!?” 
- disse-me, quando nos encontrámos qua-
se um mês depois, como que a querer 
recriminar-me.

- “Pois, mas pediste-me um apoio sobre 

o tema e limitei-me a dar a minha opinião, 
expressando apenas o meu ponto de vis-
ta sobre o assunto” - respondi, e rematei 
de imediato - “ademais, não costumo 
fazer «fatos por medida» à vontade do 
freguês.”

- “Ok, desculpa lá... mas queria também 
agradecer-te e aproveitar para te dizer 
que após aquele debate fiquei com uma 
ideia diferente e acho que a opção anti-
nuclear é mais lógica e razoável” - e con-
cluiu - “que se lixe a direita ou a esquerda, 
isto é uma questão demasiado importan-
te para dicotomias ideológicas e estéreis”

Fiquei a pensar naquelas palavras e dei 
por mim a interrogar-me: serei eu um [in-
voluntário] manipulador?

nuclear? não, obrigado! Marxismo? 
não, obrigado!

Sempre fui uma espécie de “enfant 
terrible” da política, o que me levou a 
ouvir algumas coisas menos agradáveis. 
De incoerente a vira-casacas, de tudo um 
pouco fui “acusado”.

Tenho bem presente o meu livro de 
Direito Romano de Sebastião Cruz, devi-
damente encapado com película trans-
parente onde havia sobreposto dois 
autocolantes - ora, se num estava escrito 
“Nuclear? Não, obrigado!” no outro podia 
ler-se “Marxismo? Não, obrigado!”.

Esse livro acompanhou-me na viagem 
que fiz até à Bélgica e holanda, em finais 
dos anos 70, num daqueles intercâmbios 
estudantis quando, já no regresso a casa, 
um pequeno grupo de 3 jovens nórdicas 
que viajavam no mesmo compartimen-
to do comboio entabularam conversa 
comigo e acabaram quase a fazer-me 
um apertado interrogatório porque não 
percebiam a mensagem contraditória 
dos dois autocolantes. Expliquei-lhes 
que não havia qualquer contradição ou 
incompatibilidade entre uma coisa e ou-
tra, apenas era «conservador e não mar-
xista» mas, simultaneamente, discordava 
da opção [energia] nuclear pelos perigos 
que comportava e demais razões que 
então invoquei.

Uns anos mais tarde, já na década de 
80, o Dr. Jorge Carvalho - decano da As-
sembleia Municipal de Espinho - haveria 
de se referir a mim como alguém que 
veio inaugurar um novo estilo na AM, 
talvez, presumo eu, pela irreverência, 
ironia e linguagem metaforizada que 
habitualmente colocava nas minhas in-
tervenções, ao mesmo tempo que, em 
jeito de inofensiva aguilhoada, voltava à 
carga para me dizer que eu representava 
um CDS(m-l), tendo eu respondido que 
sim, com muito gosto, pois para mim 
essa sigla (m-l) significava “mentalmente 
livre”.

Poucos compreendiam, nesses pri-
meiros anos de democracia, como era 
possível um conservador ouvir Zeca 
Afonso, Sérgio Godinho, José Mário 
Branco ou deliciar-se com a profundida-
de poética de Ary dos Santos... eu fazia-
o sem problema algum e sem qualquer 
censura à minha própria consciência. 
Até porque, como sobejamente costu-
mo dizer, sou conservador nos princí-
pios mas revolucionário nos métodos.

“Fake news”, boataria, manipula-
ções e equívocos...

A reboque da aflorada questão da ma-
nipulação, julgo não estar errado ao afir-
mar que as redes sociais, com particular 
destaque para o Facebook, são hoje um 
palco privilegiado para equívocos, “fake 
news”, manipulações, desinformação, 
chorrilhos de mentiras e muito mais.

há pessoas que não entendem a iro-
nia e partem logo para a agressão verbal; 
outras há que só lêem o principio duma 
frase ou dum texto e interpretam tudo 
ao contrário; as “fake news” proliferam 
como cogumelos numa verdadeira es-
tufa de mentiras e os “memes” são igual-
mente uma espécie de praga viral que 
rapidamente se espalha pela internet.

Ora, há sensivelmente um mês escre-
vi, numa rede social, o texto que passo a 
transcrever: “Começo por dizer - em jeito 
de declaração de interesses - que Rui Rio 
não vai à minha missa porque, nesta mi-

nha tríplice condição de portuense (natu-
ral do Porto), tripeiro (nascido na freguesia 
da Sé, Ordem do Terço) e portista (adepto 
do FCPorto, não confundir com partidário 
de Portas), sempre achei que RR esteve 
mal com o Porto cidade e com o Porto 
clube. Excepciono, obviamente, o caso da 
Sociedade de Reabilitação Urbana (SRU) 
que permitiu um pioneiro arranque na 
reabilitação do centro histórico e da baixa 
portuense, em geral, com os benefícios e 
o impacto positivo que é hoje por demais 
evidente.

Focando-me agora exclusivamente na 
presente campanha eleitoral, devo dizer 
que tem sido para mim uma agradável 
surpresa a prestação de Rui Rio, a quem 
as sondagens inicialmente concediam 
20% dos votos mas que logrou avançar, 
em sustentada recuperação, para os 28%, 
tudo isto graças a um discurso coerente, 
fiável e confiável, bem demonstrativo de 
como é possível fazer política de forma 
séria e rigorosa”... fim de citação.

Recebi de imediato uma série de crí-
ticas desagradáveis, algumas a roçar 
a falta de educação, com comentários 
do género “és um fanático portista” ou 
“esquerdalho ressentido”. Tivessem lido 
tudo - e o texto não era assim tão longo - e 
facilmente percebiam que comecei por 
assumir as minhas reservas em relação a 
RR para, de imediato, passar a conceder-
lhe o devido mérito e elogiá-lo em função 
disso mesmo.

Mas já me havia sucedido algo pare-
cido, aquando da minha última crónica 
neste Jornal, porque comecei o texto 
com um diálogo onde me perguntavam 
se “estava afastado” e isso gerou alguns 
erros de interpretação [uma vez mais por 
leituras incompletas ou na diagonal] que 
levaram ao boato de que “estaria doente” 
e até “já não era visto na rua”...

Não, não é verdade. Estou bem e reco-
mendo-me! 

Correia de araújo

ManipulaçõEs, “FakE nEws”, boatos E ContradiçõEs...
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Sporting Clube de Espinho
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA

Pedro Nélson Gonçalves Sousa, Sócio nº 105, Presidente da Assembleia 
Geral do Sporting Clube de Espinho, nos termos do artigo 55º dos 
Estatutos do Clube, convoca os Associados para uma Reunião 
Extraordinária da Assembleia Geral, a realizar no dia 7 novembro 2019, 
pelas 20,30 horas, no Auditório da Junta de Freguesia de Espinho, Rua 
23 - Espinho, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
Ponto único: Discussão e aprovação do Relatório e Contas do exercício 
2018/2019.

Se à hora marcada para o início dos trabalhos não se encontrar presente 
a maioria absoluta dos sócios, a Assembleia Geral funcionará em 
segunda convocatória uma hora após, com os sócios presentes (Artigo
58º dos Estatutos do Clube).
Só poderão participar na Assembleia Geral os sócios com as quotas em 
dia e satisfaçam os requisitos do Artigo 22º dos Estatutos do Clube.

Espinho, 22 outubro 2019

Assembleia Geral | Presidente
Dr. Pedro Nelson Gonçalves Sousa 
Sócio nº 105

Sporting Clube de Espinho
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA

Pedro Nélson Gonçalves Sousa, Sócio nº 105, Presidente da Assembleia 
Geral do Sporting Clube de Espinho, nos termos do artigo 55º dos 
Estatutos do Clube, convoca os Associados para uma Reunião 
Extraordinária da Assembleia Geral, a realizar no dia 11 novembro 2019, 
pelas 19,30 horas, no Auditório do FACE - Fórum de Arte e Cultura de 
Espinho, Rua 41/Av. João de Deus | 4500 Espinho, com a seguinte Ordem 
de Trabalhos:
Ponto um Abertura.
Ponto dois Homenagem aos sócios com 50 e 25 anos de filiação
Ponto três Homenagem a atletas e personalidades 

Se à hora marcada para o início dos trabalhos não se encontrar presente 
a maioria absoluta dos sócios, a Assembleia Geral funcionará em 
segunda convocatória uma hora após, com os sócios presentes (Artigo
58º dos Estatutos do Clube).
Só poderão participar na Assembleia Geral os sócios com as quotas em 
dia e satisfaçam os requisitos do Artigo 22º dos Estatutos do Clube.

Espinho, 22 outubro 2019

Assembleia Geral | Presidente
Dr. Pedro Nelson Gonçalves Sousa
Sócio nº 105
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